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INCLUSÃO DE CAROÇO DE ALGODÃO {Gossypium hirsutum L.) NA DIETA DE
NOVILHOS NELORE TERMINADOS EM CONFINAMENTO

Resumo - O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da inclusão de caroço de

algodão (0%, 10%, 20% e 30%) sobre o consumo, conversão alimentar e desempenho de

novilhos da raça Nelore, terminados em confinamento. As dietas foram compostas por 85%

de concentrado (farelo de soja, casca do grâo de soja e caroço de algodão) e 15% de volumoso

(bagaço de cana-de-açúcar hidrolisado), em porcentagem da matéria seca. Foram utilizados 32

novilhos, com idade média de 36 meses e com peso corporal vivo inicial (PCVI) médio de

424 + 25 kg, os animais foram suplementados em sistema de confinamento durante 65 dias. A

inclusão até 30% de caroço de algodão nas rações compostas com resíduos agroindustriais

não influenciou (P > 0,05) significativamente o consumo dos nutrientes em percentagem do

peso corporal (% PC), o ganho de peso, a conversão e eficiência alimentar de novilhos

terminados em confinamento. Conclui-se que a utilização do caroço de algodão na

alimentação de novilhos confinados está correlacionada com a viabilidade econômica e

disponibilidade deste no mercado.

Palavras-chave: bagaço de cana-de-açúcar, casca do grão de soja, consumo, desempenho
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1 - INTRODUÇÃO

A bovino cultura de corte no Brasil tem-se mostrado de forma indispensável no

desenvolvimento socioeconômico, tanto no suprimento de alimento nobre para a população e

matéria prima para a indústria, quanto na exportação de carne (Martin, 1987).

No contexto nacional, a produção de bovinos de corte concentra-se nas regiões Centro

Oeste e Sudeste, com, respectivamente 32,16% e 25,65% da produção, seguindo padrão

similar na distribuição de abate (Anualpec, 2007). Nas pesquisas efetuadas pelo IBGE (2006),

o Mato Grosso possui 37% do rebanho contido na região Centro Oeste com aproximadamente

26,1 milhões de cabeças, sendo o estado detentor do maior rebanho nacional.

Devido ao crescimento acelerado dos confinamentos de bovinos de corte no Brasil ser

um fato relativamente recente, há carência de informações abrangentes que mostrem a

situação dessa atividade, tanto no território nacional, quanto no Estado de Mato Grosso

(ASSOCON, 2008).

Além do estado de Mato Grosso conter o maior rebanho nacional, o IBGE (2007)

demonstra que este estado também é o maior produtor de algodão e soja, se destacando

também como grande produtor de álcool e açúcar. Sendo assim, a produção de subprodutos

agroindustriais toma-se inevitável.

As regiões Sul e Sudeste alcançaram os limites de expansão de área explorada, ao

contrario das regiões Centro Oeste e Norte que tem se destacado pelo crescimento do rebanho

em termos territoriais. Tal fenômeno retrata claramente a migração das áreas de confinamento

para regiões próximas das grandes áreas produtoras de grãos, especificamente no caso de

Mato Grosso.

A tendência de implantação dos confinamentos parece ser clara na pecuária brasileira e

a preocupação dos produtores e técnicos em realizar os confinamentos em locais onde haja

alta disponibilidade de resíduos agroindustriais permite uma redução no custo da alimentação

(FAMATO, 2008). O confinamento é uma atividade de alto custo econômico e quando

utilizado volumoso e concentrado alternativos como o caso dos resíduos de culturas anuais e

resíduos industriais, o produtor poderá alcançar uma maior lucratividade nesta atividade,

devido ao menor custo com a alimentação (Cardoso et al., 2004).

O caroço de algodão como subproduto da agroindústria, tem sido usado como alimento

para ruminantes por vários anos, apresentando alto valor nutritivo, aporte de fibra efetiva e

boa qualidade de proteína e energia (Teixeira e Borges, 2005).
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Segundo Cunha et al. (2008), os subprodutos da agroindústria ainda não foram

suficientemente estudados quanto a sua composição e níveis adequados de utilização

econômica e biológica na produção animal.

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da inclusão de caroço de algodão (O, 10,

20 e 30%) sobre o consumo, conversão e desempenho de novilhos da raça Nelore, terminados

em confinamento.
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2 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1. Características do caroço de algodão na alimentação dos ruminantes

O caroço de algodão é um subproduto da indústria têxtil oriundo do beneficiamento

e/ou descaroçamento visando à separação da fibra, sendo composto pelo línter, a casca e a

amêndoa. Cada 100 kg de fibra de algodão produzida a campo resulta aproximadamente em

165 kg de caroço. Uma tonelada do mesmo produz cerca de 200 kg de óleo, 500 kg de farelo

de algodão e 300 kg de casca (Prado e Nascimento, 2002; Zeoula, 2002; Pesce, 2008).

Na seleção dos cultivares de algodão tem-se priorizado o aumento da produção de fibra

para a indústria têxtil, interferindo de forma negativa na composição química do caroço,

principalmente para o teor de proteína e óleo (Pesce, 2008).

Segundo Rogério et al. (2003), o caroço de algodão é classificado como concentrado

impar, em função do teor de proteína, lipídeo e fibra. A composição química do caroço de

algodão citada por alguns autores esta apresentada na Tabela 1.

Tabela 1 - Composição química do caroço de algodão, MS (Matéria Seca), PB (Proteína
Bruta), EE (Extrato Etéreo), FDN (Fibra em Detergente Neutro), FDA (Fibra em
Detergente Ácido), MO (Matéria Orgânica), NDT (Nutrientes Digestíveis
Totais), apresentada por alguns autores

Autores
Nutrientes

MS (%) PB^ ee' FDN^ FDA^ MO^ NDT^

Valadares Filho et al.

(2006b)
90,64 22,62 18,90 46,04 35,85 96,32 81,92

Bemardes et al. (2007) 91,00 24,30 23,90 44,20 33,80 95,93 —

Cunha et al. (2008) 93,10 27,80 20,00 46,50 35,00 96,90 86,20

1= percentagem da matéria seca.

Devido seu teor de fibra, o caroço pode substituir alimentos volumosos sem prejudicar a

fermentação ruminal, pois apresenta sua fibra tão efetiva no rúmen quanto à das forragens.

Bemardes et al. (2007) avaliaram a substituição total do feno de Tifton 85 pelo caroço de

algodão como fonte de fibra na dieta de 24 bezerros da raça Holandesa e concluíram que o

caroço de algodão substituiu, sem prejuízos, o feno como fonte de fibra na dieta.

Segundo Van Soest (1994) a digestão da fibra no rúmen é mais afetada pelos óleos

vegetais do que a gordura animal (sebo), por serem mais insaturados. Por essa razão, as altas

concentrações de caroço de algodão poderâo comprometer seriamente a digestão da fibra pelo



13

ruminante, se este ingrediente constituir grande parte da ração. De acordo com Lana (2005),

quando o óleo contido no caroço é liberado no rúmen, ocorre sua hidrólise, posteriormente

acontece à liberação de ácidos graxos livres e sua conseqüente biohidrogenação pelas

bactérias do rúmen, transformando a maior parte dos ácidos graxos insaturados em ácidos

graxos saturados.

Portanto os grãos de oleaginosas são menos prejudiciais a digestão da fibra do que a

gordura ou óleos livres, pois propicia o fornecimento de lipídeos através da liberação lenta da

fiação lipídica ao decorrer de todo o dia, devido à regurgitação e remastigação das sementes

(Pesce, 2008).

Quando comparado ao farelo de soja, o caroço de algodão apresenta baixo custo,

tomando-se um atrativo suplemento protéico e energético na nutrição dos ruminantes,

principalmente nas regiões produtoras de algodão.

O caroço pode trazer respostas positivas na alimentação de ruminantes principalmente

em condições de estresse calórico, devido à grande quantidade de lipídeo em sua composição,

ele apresenta a característica de alto teor energético, suprindo as exigências energéticas dos

animais em condições de consumo reduzido (Chalupa, et al. (1984) citado por Prado e

Nascimento, 2002).

Maggioni e Marques (2008) descreveram que os principais objetivos da inclusão de

gordura nas dietas de ruminantes é melhorar o desempenho de novilhos em confinamento e

diminuir o balanço energético negativo no inicio da lactação.

O caroço de algodão tem sido muito usado na alimentação de vacas leiteiras. Em geral,

a adição de caroço de algodão em rações de vacas leiteiras melhora a produção e composição

do leite, sobretudo na fase inicial da lactação (Prado e Nascimento, 2002).

Utilizando 12 novilhos mestiços, Paulino et al. (2002) estudaram níveis de substituição

da soja (farelo e grão) pelo caroço de algodão como fonte protéica sobre o desempenho destes

animais terminados em pastejo, e concluíram que a soja pode ser totalmente substituída pelo

caroço de algodão, por apresentar desempenho animal semelhante ao obtido com a fonte

protéica padrão, o farelo de soja.

Ruy et al. (1996) substituíram o farelo de algodão pelo caroço de algodão em três níveis

(0,0%, 6,6% e 15,0%) na terminação de bovinos mestiços confinados, tendo como volumoso

a silagem de sorgo, e concluíram que a utilização crescente de caroço de algodão na dieta

aumentou a degradabilidade da matéria seca (MS), da proteína bruta (PB) e da fibra em

detergente ácido (FDA).
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As limitações de uso do caroço de algodão ocorrem devido ao fato da presença do

gossipol (fator antinutricional) e ao alto teor de óleo.

2.2 — Lipídios na dieta de ruminantes

Os lipídios são considerados fontes energéticas com alta concentração de energia

prontamente disponível, pois são constituídos de grande proporção de ácidos graxos, os quais

possuem 2,25 vezes mais energia que os carboidratos (Silva et al., 2007).

Segundo Kozloski (2002), na nutrição, os lipídios dividem-se em lipídios de reserva

(compreendem principalmente os triglicerídeos em sementes), lipídios das folhas (englobam

os galactolipídios e fosfolipídios) e uma mistura de outras estruturas moleculares solúveis em

éter (ceras, carotenóides, clorofila, etc.).

A maioria dos alimentos utilizados na alimentação de ruminantes, com exceção das

sementes oleaginosas, contém baixas concentrações de ácidos graxos, com valores que variam

de 1% a 4% da matéria seca (Van Soest, 1994). Nas sementes oleaginosas utilizadas como

alimento concentrado, o teor de ácidos graxos varia de 18% a 38% da matéria seca. Todavia,

Palmquist e Mattos, (2006) demonstram que a maioria dos ácidos graxos que compõem os

vegetais são insaturados (Tabela 2).

Tabela 2 - Composição de ácidos graxos (AG) de alguns alimentos, expressos em
porcentagem (%) da matéria seca (MS).

Alimeiitos
Teor de

AG (%)

Conteúdos de AG (%)

14:0 16:0 16:1 18:0 18:1 18:2 18:3

Cereais

Milho 3,2 0,1 16,3 — 2,6 30,9 47,8 2,3

Sorgo 2,3 — 20,0 5,2 1,0 31,6 40,2 2,0

Aveia 3,2 0,1 22,1 1,0 1,3 38,1 34,9 2,1

Trigo 1,0 0,1 20,0 0,7 1,3 17,5 55,8 4,5

Sementes Oleaginosas
Caroço de algodão 18,6 0,8 25,3 — 2,8 17,1 53,2 0,1
Colza 38,0 4,3 ~ 0,3 1,7 59,1 22,8 8,2

Soja 18,0 0,2 10,7 0,3 3,9 22,8 50,8 6,8

Girassol. 34,7 0,1 5,5 ~ — 3,6 21,7 68,5
Adaptado de Palmquist e Mattos (2006); Valores apenas representativos.

Devido à anatomia do aparelho digestório dos ruminantes, estes são menos tolerantes a

dietas contendo lipídios quando comparados aos monogástricos. Quando o nível de lipídios
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excede de 6% a 7% da dieta, podem ocorrer distúrbios digestivos como a diarréia e também

decresce o consumo de matéria seca, pois os altos teores de ácidos graxos insaturados e

saturados não esterificados (livres) provocam interferências no processo digestivo por revestir

o conteúdo do rúmen, particularmente impedindo a aderência bacteriana e o acesso das

enzimas fibrolíticas na digestão da fibra, e devido a um efeito tóxico dos ácidos graxos

insaturados sobre as células bacterianas (Kozloski, 2002; e Teixeira, 2003).

Os ácidos graxos poliinsaturados são os que mais apresentam toxidade, principalmente

nas bactérias Gram (+), metanogênicas e protozoários. A toxidade parece estar associada

àqueles ácidos graxos que tem solubilidade maior em água e membranas celulares, com

potencial para romper a estrutura das membranas. Os ácidos graxos associam-se com as

superfícies hidrofóbicas das partículas de alimento, o que explica a baixa toxidade das

gorduras quando o animal é alimentado com rações mais ricas em volumosos (Palmquist e

Mattos, 2006).

De acordo com Oliveira (2001), o ambiente ruminal é responsável por algumas

transformações nos lipídios da dieta, alterando com isso sua composição e perfil de ácidos

graxos que chega ao duodeno. Estas alterações são decorrentes principalmente da hidrólise e

biohidrogenação.

Lana (2005) descreveu que o alimento ingerido é hidrolisado por lípases bacterianas. Os

triglicerídeos são transformados em glicerol e ácidos graxos, e os galactolipídeos presentes

nas forragens verdes são quebrados em galactose e ácidos graxos. O glicerol e a galactose são

metabolizados pelas bactérias. As bactérias não são capazes de utilizar estes ácidos graxos

como fonte de energia, mas parte deles podem ser incorporados aos lipídios bacterianos, no

entanto, a maior parte após a biohidrogenação, sai do rúmen com a digesta para o abomaso e

intestino delgado (Kozloski, 2002). A Figura 1 apresenta o processo geral de digestão de

lipídios nos ruminantes.

O processo de biohidrogenação consiste na saturação dos ácidos graxos insaturados

pelas bactérias ruminais, através da oxidação dos cofatores reduzidos (NADH+íT^

produzidos no processo de fermentação ruminal dos carboidratos. A oxidação destes cofatores

reduzidos, por meio da produção de metano, lactato, etanol, propionato, biohidrogenação,

dentre outros, é um processo fundamental e necessário para manutenção do ambiente ruminal

e continuação do processo fermentativo. A biohidrogenação é considerado um mecanismo de

defesa desenvolvido pelos microorganismos ruminal (Kozloski, 2002; Lana, 2005; Palmquist

e Mattos, 2006).
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Lipídíos ingeridos

RUMEN

► Glicerol ► AGVTG,FL

CHOAGI ► AGS

INTESTINO
DELGADO

Monoghcerídio

AGp AGm

INTESTINO
GROSSO

Lipídio residual

SANGUE

Lipídio fecal

Figura 1 - Esquema geral da digestão dos lipídíos nos ruminantes. TG = triglicerídeos; FL =
fosfolipídios; Lm = lipídíos microbianos; AGI = ácidos graxos insaturados; AGS = ácidos
graxos saturados; AGV = ácidos graxos voláteis; CHO = carboidratos; AGP = ácidos
graxos adsorvidos em partículas; AGm = ácidos graxos micelares. Fonte: Kozloski (2002)

Apesar do processo de biohidrogenação, uma parte dos ácidos graxos insaturados passa

pelo rúmen sem so&er a ação das bactérias, atendendo as necessidades dos ruminantes, pois

alguns ácidos graxos essenciais (devido o organismo não ser capaz de sintetizá-los) devem ser

fornecidos na dieta, como o ácido linoléico e linolênico. Estes ácidos graxos essenciais atuam

como constituintes da membrana celular, auxiliam na absorção de ácidos graxos e apresentam

funções reprodutivas (Lana, 2005).

Para minimiyjir a interferência no funcionamento da flora ruminal tem-se utilizado

gordura protegida, neste grupo encontram-se os sais de cálcio de ácido graxo, que tem sido
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mais utilizado em rebanhos leiteiros. Esses sais (ou sabões) são obtidos pela reação de íons de

cálcio com ácidos graxos de cadeia longa (insaturados e saturados), cujo princípio baseia-se

na passagem deste complexo pelo rúmen e na sua dissociação nas condições ácidas do

abomaso, tomando-os disponíveis para digestão e posterior absorção no intestino delgado

(Silva et al., 2007).

Estudo realizado por Silva et al. (2007) avaliou três diferentes formas de proteção à

biohidrogenação ruminal em dietas para cabras lactantes. Utilizou-se óleo de soja não

protegido, grão de soja parcialmente protegido e sais de cálcio de ácido graxo de cadeia longa

protegido. As dietas eram compostas de 6,6%, 6,3% e 6,5% de extrato etéreo,

respectivamente. Os autores concluíram que a adição de óleo na forma livre diminuiu a

digestibilidade da fibra; diminuiu-se a digestibilidade dos carboidratos não fibrosos no

tratamento com grão de soja; os sais de cálcio de ácidos graxos são interessantes para se

elevar a concentração energética das dietas, pois, estes sofi*eram pouca ação dos

microorganismos ruminais, diminuindo assim a taxa de biohidrogenação e aumentando a

disponibilidade de ácidos graxos no intestino delgado.

2.3 ~ O gossipol "um fator antínutricionaF

O gossipol é um composto fenólico, formado por aldeídos e terpenos, biossintetizado

por plantas do gênero Gossypium da família Malvaceae através de suas glândulas

subepidérmicas, é encontrado sobre cotilédones, folhas, estipulas, sépalas, caule, ramos, fintos

e na amêndoa da semente (Carvalho, 1996).

Segundo Carvalho (1996) apesar de serem pequenas, as glândulas de gossipol são

visíveis (Figura 2), elas produzem e armazenam dois pigmentos, um de cor amarela, tóxico,

que é o gossipol, e outro de cor vermelha, corante, o qual imprime uma coloração acastanhada

ao óleo que é extraído da semente. As glândulas de gossipol apresentam uma parede

resistente para que o conteúdo da glândula (gossipol) não entre em contato com outros

tecidos, sendo resistente a pressões em presença de baixa umidade (Jorge, 2006).

A presença do gossipol confere a planta, um determinado grau de resistência às pragas

e às doenças fungicas (Carvalho, 1996). O teor de gossipol total presente no caroço de

algodão varia entre 0,59 a 2,35%. Os ruminantes são mais resistentes a intoxicação por

gossipol do que os monogástricos, pois, em conseqüência da ligação do gossipol a proteínas
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solúveis no rúmen, ocorre uma prevenção na absorção do gossipol no intestino delgado, sendo

liberado através das fezes (Zeoula, 2002).
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Figura 2 — Botão floral com glândulas de gossipol (A) e sem glândulas de gossipol (B).
Fonte: Macedo (2007)

Zeoula (2002) afirmou que durante o processo de regurgitação e remastigação do caroço

de algodão ou da ação direta das bactérias do rúmen, as glândulas se rompem liberando o

gossipol, podendo se apresentar na forma livre ou ligada. O gossipol livre (forma

fisiologicamente ativa) após sua ingestão é absorvido concentrando-se nos órgãos e tecidos,

interferindo na produtividade dos ruminantes.

De acordo com a Embrapa (2003), quando absorvido pelo intestino delgado, o gossipol

pode comprometer as funções hepáticas, a taxa de respiração e a capacidade de transporte do

oxigênio pelos eritrócitos, possibilitando ataque cardíaco. Em geral os sintomas de

intoxicação pelo gossipol são constipação, diminuição do consumo, perda de peso, dispinéia e

morte normalmente devido a distúrbios circulatórios (Zeoula, 2002). Para neutralizar os

efeitos do gossipol, recomenda-se adicionar sulfato de ferro, óxido ou hidróxido de cálcio a

dietas contendo caroço de algodão (Embrapa, 2003).

Segundo Zeoula (2002), os sais de ferro diminuem a toxidez do gossipol, através de sua

complexação com o gossipol, formando um complexo (ferro-gossipol), sendo eliminado nas

fezes. O uso do sulfato ferroso acaba sendo restringido por onerar o custo de produção da

ração.
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Dentre as tecnologias empregadas na retirada do gossipol, o procedimento genético

toma-se o mais adequado por não apresentar perdas no valor nutricional do caroço (Embrapa,

2003). Os Estados Unidos na década de 50, desenvolveram um tipo de algodão sem glândulas

produtoras de gossipol, tomando possível a criação de variedades ausentes de gossipol,

denominado de "glandless" (Embrapa, 2003). Existem algumas variedades que não contêm

gossipol, mas estas são mais atacadas pelas pragas, principalmente por gafanhotos e lagartas

(Macedo, 2007).

Silva et al. (2002) avaliaram os possíveis efeitos do cultivo de quatro diferentes

genótipos de algodoeiro {Gossypium hirsutum L.) sem glândulas de gossipol comparados a

uma testemunha normal, sobre a população de insetos pr^a e predadores em condições de

campo. Os genótipos de algodoeiro sem glândulas de gossipol não apresentaram maiores

incidências de insetos praga e inimigos naturais, mas houve produção menor de algodão em

caroço quando comparados à cultivar testemunha (com glândulas). Não houve relação entre

produtividades e as populações de pragas presentes.

2.4 — Casca do grão de soja

A casca do grâo de soja é o tegumento que é retirado durante o descascamento inicial

dos grãos, antes da extração do óleo (Maggioni e Marques, 2008), sendo que a casca

representa de 7 a 8% do peso do grão (Restle et al., 2004).

Considerando o rendimento médio de 8 kg de casca do grão de soja obtida para cada

100 kg de grão de soja esmagado e, um esmagamento anual de 30,5 milhões de tonelada de

grãos, a produção de casca de soja pode ser estimada em 2,44 milhões de toneladas, o que

representa 84% da demanda anual de milho para a bovinocultura (Oliveira, 2006).

De acordo com Valadares Filho et al. (2006b), a casca de soja apresenta em média 89,8

% de matéria seca, 94,48% de matéria orgânica, 11,65% de proteína bruta, 1,60% de extrato

etéreo, 68,40% de fibra em detergente neutro, 50,52% de fibra em detergente ácido e 68,77%

de nutrientes digestíveis totais, expressos na matéria seca.

A composição química da casca do grão de soja é bastante variável, pois, é dependente

do processo usado na obtenção do farelo de soja. Quando se deseja um farelo de soja mais

rico em proteína bruta, mais cascas do grão de soja são retiradas e o contrário também é

verdadeiro. Farelo de soja com menor teor de proteína bruta tem mais cascas do grão de soja e

maiores teores de fibra em detergente neutro e lignina (Maggioni e Marques, 2008).
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Segundo Maggioni e Marques (2008), a casca do grão de soja tem uma fina película rica

em pectina que confere ao resíduo alta digestibilidade. Durante o processo de secagem dos

grãos de soja, esta película pode se desprender da casca, alterando a composição do resíduo, o

que leva a concluir que o resíduo não tem uma uniformidade quanto ao seu teor em nutrientes

e, portanto, apresentam uma variação considerável, necessitando da análise química a cada

partida produzida.

Oliveira (2006) afirmou que do ponto de vista nutricional, a casca do grão de soja é

classificada como um concentrado energético, apresentando cerca de 80% do valor energético

do milho, porém, com maior teor de fibra em detergente neutro (FDN), o que permite sua

utilização em substituição aos alimentos concentrados ou volumosos.

Zambom et al. (2001) obtiveram valores de 94,96% e 95,69% para digestibilidade in

vitro da MS e digestibilidade in vitro da FDN, respectivamente, sendo este elevado valor

justificado pelo alto teor de pectina presente na casca do grão de soja (Tabela 3).

Segundo Van Soest (1994), a pectina é um polissacarídeo amorfo contido na lamela

média da parede celular e funciona como substância de adesão entre as células, mas que é

também classificado como carboidrato não estrutural por ser totalmente solúvel em detergente

neutro. A lamela média é a região localizada entre duas células vegetais.

A maioria das rações para ruminantes são compostas principalmente por milho, este é

constituído em grande parte por amido, um carboidrato que possui rápida degradação no

rúmen. A fermentação do amido e dos açúcares solúveis pode gerar lactado como produto

final da degradação ruminal, contribuindo para a redução no pH e digestão da fibra no rúmen

(Zambom et al., 2007). A Tabela 3 apresenta a composição química do milho e da casca do

grão de soja.

Apesar do maior valor energético do milho (cereal), a casca do grão de soja mantém um

ambiente ruminal mais adequado para as bactérias fibrolíticas, minimizando os efeitos

associativos negativos sobre a digestibilidade da parede celular das forragens da dieta e

disponibilizando mais energia para o animal. Portanto, em dietas com alta proporção de

volumosos, a decisão de se utilizar milho ou casca do grão de soja deve ser tomada com base

na análise dos custos desses ingredientes (Morais, 2003).

Restle et al. (2004) substituíram o grão de sorgo por casca do grão de soja na dieta de

novilhos terminados em confinamento, verificaram que o consumo de MS quando expresso

em kg/animal não foi afetado pela substituição, os autores também observaram que o mvel de

substituição afetou o ganho médio diário, pois, os tratamentos que continham casca o grão de
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soja foram superiores ao testemunha (sem casca) proporcionando maiores ganhos para os

tratamento com 25% e 75% de substituição do grão de sorgo pela casca do grão de soja.

Tabela 3 - Composição química da casca do grão de soja em comparação ao grão de milho
expressos na matéria seca (MS)^

Componentes Casca do grão de soja Grão de milho

Nutrientes digestíveis totais - NDT^ 67,3 85,0

Proteína Bruta - PB^ 13,5 9,0

Extrato etéreo - EE^ 2,7 4,0

Carboidratos Totais' 79,0 85,0

Carboidratos não-fibrosos - CNF' 17,9 69,0

Pectina (% do CNF) 62,4 0

Amido ((% do CNF) 18,8 80,0

Açúcares ((% do CNF) 18,8 20,9

Fibra em detergente ácido - FDA' 44,5 4,13

Fibra em detergente neutro - FDN' 61,1 12,82

Celulose (% do FDN) 66,2 26,1

Hemicelulose (% do FDN) 27,3 64,4

Lignina (% do FDN) 6,5 9,5

Fonte: Adaptado de Oliveira (2006)

2.5 - Bagaço de cana-de-açúcar hídrolísado

O bagaço de cana-de-açúcar é um subproduto oriundo da produção de álcool ou açúcar

nas usinas e destilarias, causando problemas de armazenamento e transporte. O bagaço de

cana-de-açúcar é o maior resíduo lignocelulósico da agroindústria brasileira. Entretanto, este

subproduto pode ser usado na alimentação de bovinos, em baixa proporção da matéria seca

sob duas formas: in naíura ou hidrolisado. Na primeira forma o mesmo não necessita de

nenhum outro tratamento, mas devido ao seu alto teor de fibra bruta sua ingestão pelos

bovinos é baixa (Prado e Nascimento, 2002). Para obtenção do bagaço hidrolisado o bagaço

in naíura passa pelo processo de hidrólise, podendo ser realizado através de tratamentos

químicos ou tratamento físico com vapor sob pressão (Teixeira et al., 2007).

Dentre os tratamentos químicos os produtos mais utilizados para a hidrólise do bagaço

de cana são hidróxido de sódio, hidróxido de cálcio (cal microprocessada), amônia e uréia. O

uso do hidróxido de sódio tem sido limitado em face aos seus problemas ambientais

(contaminação) e de manejo, devido ao volume de água requerido (Martin, 1997).

De acordo com Chagas (2005), para que o bagaço de cana-de-açúcar apresente melhores

resultados na alimentação dos animais, como o melhor aproveitamento do alimento, é
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necessário submetê-lo ao processo de hidrólise, que consiste em alterar a composição química

do mesmo (Tabela 4), maximizando a digestão e o consumo.

Tabela 4 - Composição química expressa na matéria seca do bagaço de cana-de-açúcar in
natura (BIN) e bagaço de cana-de-açúcar auto hidrolisado (BAH)

Componentes BIN BAH

Matéria Seca 51,20 46,60

Proteína Bruta 2,32 2,16

Fibra Bruta 58,50 40,71

Extrato Etéreo 1,68 4,00

Matéria Mineral 2,95 2,87

Extrato não nitrogenado 34,56 50,26

Nutrientes digestíveis totais 44,72 55,41

Fibra em detergente ácido 64,89 55,17

Fibra em detergente neutro 93,72 59,58

Hemicelulose 28,83 4,41

Digestibilidade "in vitro" na matéria seca 33,02 65,30

Fonte: adaptado de Burgi (1995) citado por Teixeira et al. (2007)

Teixeira et al. (2007) afirmaram que os tratamentos qm'micos apresentaram algumas

limitações, tais como o hidróxido de sódio que diminui a eficiência na digestão da fibra; a

amonização apresentou dificuldade no manejo e risco de intoxicação; a uréia, seus efeitos

sobre os constituintes da parede celular tem sido contraditórios. Nenhum trabalho publicado

mensura a elevação no teor de cálcio em volumosos tratados com cal microprocessada, como

possível fator negativo da aplicação desse aditivo (Schmidt, 2008).

O tratamento químico ou físico visa eliminar ou diminuir os efeitos prejudiciais da

lignina sobre a degradação de compostos celulósicos pelos microrganismos do rúmen,

promovendo a ruptura das complexas ligações químicas da lignina com a celulose e

hemicelulose, disponibilizando o substrato (celulose e hemicelulose), para adesão da

população microbiana e ataque enzimático (Van Soest, 1994).

Segundo Linhares e Júnior (2008), o bagaço de cana-de-açúcar pode ser utilizado pelos

ruminantes desde que bem tratados (processados). Dos tratamentos que são utilizados, o que

mais apresentou resultados efetivos com relação ao valor nutritivo foi o físico, o qual também

foi economicamente viável, devido ser realizado no recinto da própria usina. A utilização do

bagaço hidrolisado revelou um enorme potencial de utilização desse subproduto na

alimentação de ruminantes, além de ser um destino sustentável ao resíduo (Teixeira et al.,

2007).
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Leme et al. (2003) avaliaram três mveis diferentes de inclusão de bagaço de cana-de-

açúcar in natura, 15%, 21% e 27%, na dieta de novilhos Nelore terminados em confinamento

como única fonte de volumoso e confirmam a viabilidade do uso de 15% ou 21% de bagaço

de cana-de-açúcar como única fonte de volumoso da dieta, já que é um resíduo da

agroindústria de grande excedente e baixo custo, produzido na época de confinamento e

escassez de forragem.

A utilização do bagaço de cana-de-açúcar na alimentação de ruminantes está na

dependência da viabilidade técnica e econômica, levando-se em consideração as vantagens e

limitações do seu valor nutritivo (Teixeira et al., 2007).

2.6 - Consumo de matéria seca

Os fatores que regulam o consumo de matéria seca (CMS) nos ruminantes são

complexos e pouco compreendidos, No entanto, estimativas precisas do CMS são vitais para a

predição da taxa de ganho e para a aplicação das equações para a previsão de exigências

nutricionais de bovinos de corte (NRC, 1996). Com o conhecimento do consumo voluntário

pode-se planejar adequadamente as rações, atendendo as exigências do animal e minimizando

o custo de produção (Alcalde, 2002).

A ingestão de alimento é de importância fimdamental na alimentação animal, porque

dela vai depender a quantidade total de nutrientes que o animal recebe para crescimento,

saúde e produção. A quantidade total de nutrientes absorvidos vai depender do CMS e

também da digestibilidade, mas o consumo é responsável pela maior parte das diferenças

entre os alimentos (Silva, 2006).

Segundo Alcalde (2002), o potencial de ingestão do animal depende da espécie, sexo,

estado fisiológico (manutenção, crescimento, acabamento, reprodução, prenhes ou lactação),

tamanho corporal e saúde. Além disso, fatores ambientais, como a temperatura e fotoperíodo

bem como manejo dos tratamentos (hormônio ou promotores de crescimento) podem

influenciar diretamente na demanda de energia e no potencial de ingestão.

Cunha et al. (2008) afirmaram que entre os fatores envolvidos na regulação do

consumo, estão à ingestão de energia pelo animal e a concentração de FDN da dieta - esta é

considerada limitante em função de sua lenta degradação e baixa taxa de passagem pelo

rúmen. Os fatores físicos estão relacionados com a degradação do alimento e com o fluxo da
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digesta pelo rúmen e outras partes do aparelho gastrointestinal, pois, até hoje se mantém a

hipótese de que a ingestão é limitada pela capacidade do rúmen (Silva, 2006).

Os métodos de previsão do CMS descritos pelo NRC (1996) destinam-se a fornecer

orientações gerais, devido ao fato de não existir uma equação geral que se aplica em todas as

situações de produção. Devem-se desenvolver equações de ingestão, específicas para

determinada situação ou tipo de produção, tais equações devem contabilizar um maior

percentual de variação da ingestão do que seria possível com uma equação generalizada

(NRC, 1996).

De acordo com Valadares Filho et al. (2006b), os trabalhos nacionais têm gerado as

suas próprias equações de forma isolada, não havendo maior integração dos dados

disponíveis. Uma análise mais abrangente de conjuntos de dados independentes, gerados em

condições tropicais com animais de grupo genético, sexo, idade e ganho de peso heterogêneo,

seria o mais recomendado no sentido de construir e definir equações de predição de CMS para

bovinos de corte no Brasil.

Valadares Filho et al. (2006) através de uma revisão completa de 25 trabalhos (teses de

doutorado e dissertações de mestrado) desenvolveram algumas equações para predição do

consumo de matéria seca de animais da raça Nelore e animais mestiços em condições

brasileiras.
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3 - MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto foi conduzido na fazenda Lagoa do Guaporé e no Laboratório de Análise de

Alimentos e Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia do Campus Universitário de

Pontes e Lacerda pertencente à Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). A

fazenda está localizada no Município de Pontes e Lacerda - MT, situada a 15° 19.05' de

latitude Sul e 59° 13.26' de longitude Oeste e a uma altitude de 295 metros.

A instalação onde foi realizado o experimento era composta por 4 baias coletivas, cada

baia possuía 140 m^ de área total, 8 metros lineares de cocho e um bebedouro para cada duas

baias. As medidas preventivas para controle das parasitoses e doenças foram: aplicação de

vermífugo e aplicação de vacina contra Clostridium sp.

Foram utilizados 32 novilhos inteiros da raça Nelore, com idade média de 36 meses e

com peso corporal vivo (PCV) inicial médio de 424 ± 25 kg, em um ensaio de desempenho

animal em sistema de confinamento. Os animais estavam identificados individualmente por

brincos plásticos. Os novilhos foram alojados ao acaso em baias coletivas com capacidade

para oito novilhos cada (formando quatro grupos de oito animais), e alimentados com quatro

diferentes dietas por 65 dias (21 de julho de 2008 a 23 de setembro de 2008).

Os novilhos passaram por um período de adaptação de 15 dias, visando à adaptação aos

alimentos e a redução dos efeitos do ganho compensatório. Neste período, a ração foi

aumentada a cada cinco dias, até atingir os níveis previstos nos tratamentos.

Os alimentos concentrados utilizados na composição das rações experimentais foram o

caroço de algodão, farelo de soja e casca do grão de soja e como alimento volumoso foi

utilizado o bagaço da cana-de-açúcar hidrolisado com cal microprocessado. A composição

química e bromatológica dos alimentos está demonstrada na Tabela 5.

As rações experimentais foram formuladas para conter os seguintes níveis 0%; 10%;

20% e 30% de inclusão do caroço de algodão (CA) em substituição ao farelo de soja. As

rações experimentais foram compostas de 15% de bagaço de cana-de-açúcar e 85% de

concentrado (Tabela 6).

As rações foram balanceadas para conter 13,5% de proteína bruta (isoprotéica) e 67,0%

de nutrientes digestíveis totais (isoenergética) de acordo com Valadares Filho et al. (2006b).

Os novilhos tiveram livre acesso à água, o sal mineral foi balanceado no concentrado. O

consumo de matéria (MS) das rações experimentais foi calculado para 2,5% do PCV, segundo
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Valadares Filho et al. (2006b), para novilhos inteiros com 400 kg de PCV e ganho de peso

médio diário de 1,30 kg/dia.

Tabela 5. Composição química e bromatológica dos alimentos utilizados para compor as
rações experimentais

Alimento ^
MS (%) MO PB EE FDN MM CHOT^ NDT^

Bagaço de cana-de-

açúcar

54,08 95,76 1,60 1,49 88,44 4,24 92,66 43,52

Casca do grão de soja 90,28 96,20 19,11 17,02 69,24 3,80 82,52 68,77

Caroço de algodão 90,17 95,80 10.92 2,37 53,34 4,20 60,07 81,92

Farelo de Soja 88,16 93,34 49,41 1,59 20,13 6,66 42,34 81,54

Calcário 99,27 0,46 — — — 97,33 ~ ~

Premix^ 99,00 1,00 —
— — 99,00 — —

Sal branco 99,07 10,71 ~ — — 89,29 — —

MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra em
detergente neutro; MM: matéria mineral; ̂ CHOT: carboidratos totais (Fonte: Snifeen et al, 1992) e
NDT: nutrientes digestíveis totais ̂ (Fonte: Valadares Filho et al, 2006b); ̂ Valor apenas ilustrativo.

Os novilhos foram pesados antes da primeira refeição do dia (jejum de 12 horas) para

entrarem no período de adaptação. No período experimental foram efetuadas três pesagens,

uma inicial e uma a cada 25 dias. Para as pesagens os novilhos foram submetidos a um jejum

de 12 horas. Todas as pesagens foram feitas por meio de balança eletrônica digital. Os valores

dos pesos corporais dos novilhos foram utilizados para o ajuste do consumo de MS durante o

período de avaliação experimental.

Os animais receberam o bagaço de cana-de-açúcar hidrolisado e o concentrado três

vezes ao dia às OThOOmin, 12h00min e às IThOOmin. Durante a condução do período de

avaliação experimental foram realizadas amostragens do bagaço da cana-de-açúcar para

posterior análise química dos nutrientes. As sobras das rações foram coletadas diariamente,

antes da primeira alimentação da manhã, durante todo o período experimental. A cada três

dias foram coletadas aproximadamente 10% do total das sobras de cada grupo de animais, e

foram acondicionadas em sacos plásticos e congeladas para posteriores análises química.
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Tabela 6. Composição percentual e química das rações experimentais

Alimentos
Níveis de inclusão de caroço de algodão (%) nas rações

0 10 20 30

Composição percentual

Bagaço de cana-de-açúcar 15,0 15,0 15,0 15,0

Casca do grão de soja 73,1 66,7 59,9 52,7

Caroço de algodão 0,0 10,2 20,4 30,6

Farelo de Soja 10,2 6,4 2,1 0,0

Calcário 0,85 0,85 0,85 0,85

Premix 0,425 0,425 0,425 0,425

Sal branco 0,425 0,425 0,425 0,425

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Composição química (% na MS)

Variáveis

Metéria seca (MS) 84,72 84,81 84,88 84,96

Matéria orgânica (MO) 93,97 94,11 94,23 94,35

Proteína bruta (PB) 13,26 12,62 12,15 11,84

Extrato etéreo (EB) 2,12 3,64 5,16 6,68

Fibra em detergente neutro
ÍT'DN1

65,93 66,19 66,24 66,08
V-*-

Matéria mineral (MM) 6,01 5,87 5,75 5,63

Carboidratos totais (CHOT) 78,61 77,86 76,93 75,84

Nutriente digestíveis totais
65,12 65,97 66,88 67,84

(NDT)
Rações formuladas segundo os valores de composição química encontrados na Tabela 5.

A conversão alimentar foi obtida por meio da média do consumo de MS do grupo de

oito novilhos (baia) dividido pelo ganho de peso médio diário de cada novilho submetido às

diferentes rações experimentais, conforme a equação a seguir:

Conversão alimentar = Consumo médio diário de MS do grupo de oito novilhos (baia)

Ganho de peso médio diário de cada novilho

O bagaço de cana-de-açúcar e as sobras passaram primeiramente pelo processo de pré-

secagem em estufa de ventilação forçada a 60" C por 72 horas até obtenção do peso constante.

A determinação do teor de MS dos alimentos e das sobras de ração estudadas foi realizada em

estufa a 100 - 105" C (por aproximadamente 12 horas). O teor de nitrogênio dos alimentos

estudados e das sobras foi obtido pelo método semi-micro-Kjeldahl, usando 6,25 como fator

de conversão para PB. A determinação de matéria mineral (MM) foi realizada pelo método
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por incineração em mufla a 600° C e o teor de EE foi determinado pela extração em éter de

petróleo, segundo recomendações de Silva e Queiroz (2002). A determinação da fibra em

detergente neutro (FDN) dos alimentos e das sobras foi realizada de acordo com Van Soest et

al. (1991). Essas análises de composição química dos alimentos foram realizadas no

Laboratório de Análise de Alimentos e Nutrição Animal do Campus Universitário de Pontes e

Lacerda (UNEMAT).

A partir dos resultados das análises de proteína (PB), extrato etéreo (EE) e matéria

mineral (MM) foi feito o cálculo dos carboidratos totais (CHOT), de acordo com a equação de

Snifeen et al. (1992): CHOT = 100 - (%PB + %EE + % MM).

Foi utilizado um delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro

rações experimentais (0%; 10%; 20%; e 30% de inclusão de caroço de algodão) e 8

repetições/tratamento (animais). As variáveis analisadas para comparar o desempenho animal

foram: ganho de peso médio diário, consumo de nutrientes e conversão alimentar.

A análise das variáveis estudadas foi interpretada por meio de análise de variância no

programa Sistema de Análise Estatística e Genética - SAEG (UNIVERSIDADE FEDERAL

DE VIÇOSA, 1997). As diferenças observadas para os níveis de inclusão de caroço de

algodão foram determinadas por análise de regressão considerando 5% de significância.

O modelo estatístico utilizado foi:

Yij = BO + BI Xij+ B2 Xij^ + Eij

Em que:

Yij = variáveis dependentes;

BO, BI, B2,= parâmetros da equação a serem estimados;

Xij " variável independente na repetição j no tratamento i;

Eij = erro experimental associado a cada observação.
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os níveis de inclusão de 0%; 10%; 20% e 30% de caroço de algodão (CA) nas rações

não influenciaiam (P > 0,05) o consumo de MS, MO, FDN, MM e CHOT expressos em

percentagem do peso corporal (% PC) como demonstrado na Tabela 7. Entretanto, foi

observado que o consumo de MS expresso em quilograma por quilograma de peso metabólico
n *7^

(kg/kg ' ) apresentou efeito linear crescente com a inclusão de caroço de algodão nas rações.

Este efeito pode ter ocorrido devido ao aumento de EE nas rações, podendo ter favorecido a

maior aceitabilidade das mesmas com maiores níveis de CA devido à diminuição da

pulverulência das rações em relação ao controle com 0% de inclusão de CA.

O consumo de MO expresso em kg/kg°''^ apresentou um efeito cúbico (P < 0,05) com a

inclusão de CA nas rações, este efeito provavelmente ocorreu devido a variação numérica

observada no consumo de MS (kg/dia).

Foi observado uma resposta linear decrescente (P < 0,05) para o consumo de PB

expresso em % PC e kg/kg^'^^ com o aumento da inclusão de CA nas rações. O efeito pode ter

ocorrido devido os valores de PB das rações totais terem apresentado uma diferença de

aproximadamente 10,7 % (Tabela 6) entre a ração com 0% de CA e a ração com 30% de CA.

De acordo com Cavalcante et al. (2005) a ausência de efeito dos mVeis de proteína sobre

o consumo pode estar relacionada às quantidades de compostos nitrogenados presentes nas

dietas, que foram suficientes para atender as exigências dos microorganismos ruminais. Esses

mesmos autores sugeriram que dietas de bovinos de corte em terminação, com peso corporal

próximo de 400 kg, contendo 10,5% de PB, garantem desempenho satisfatório. Obeid et al.

(2005) encontraram nível ótimo de proteína na dieta de 11%, para animais com peso vivo

médio inicial de 380 kg, garantindo ganhos de peso de aproximadamente 1,4 kg/dia.

Os aumentos dos níveis da inclusão de CA, promoveram um efeito linear crescente (P <

0,05) para o consumo de EE expresso em % PC e kg/kg'''^^. Este consumo linear crescente de

EE provavelmente ocorreu em razão dos altos teores de EE das rações com maiores níveis de

inclusão de CA, como pode ser observado na Tabela 6. Pode ser observado, na Tabela 6, que

a ração com 30% de inclusão de CA continha um teor de aproximadamente 215% a mais de

EE em relação à ração com 0% de inclusão de CA.

Segundo Muller et al. (2005) quando a baixa densidade energética da dieta basal limita

o desempenho animal, o aumento da densidade energética através da elevação do teor EE

pode aumentar o consumo de energia e, conseqüentemente, aumentar a taxa de ganho de peso.
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Tabela 7 - Consumo médio diário por animal de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO),
proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN), matéria
mineral (MM) e carboidratos totais (CHOT), das rações experimentais

Variáveis Níveis de inclusão de caroço de algodão Regressão CV%

0% 10% 20% 30%

Consumo de matéria seca (MS)

kg/k^-'' 0,114 0,114 0,114 1 1,16

% Peso corporal 2,40 2,44 2,43 2,44 Y = 2,43 4,26

kg/dia 11,39 11,81 11,63 11,77 - -

Consumo de matéria orgânica (MO)

kg/kg®'" 0,108 0,107 0,108 2 1,04

% Peso corporal 2,25 2,30 2,29 2,30 Y = 2,29 4,13

kg/dia 10,67 11,09 10,94 11,08 - -

Consumo de proteína bruta (PB)

kg/kg®-''^ 0.016 0,015 0,015 0,014 3 1,05

% Peso corporal 0,34 0,32 0,31 0,31 4 4,20

kg/dia 1.61 U57 1,50 1,48 - -

Consumo de extrato etéreo (EE)

kg/kg''-'^ 0,002 0,004 0,006 0,008 5 0,97

% Peso corporal 0,05 0,09 0,13 0,17 6 3,88

kg/dia 0,25 0,45 0,64 0,83 -
-

Consumo de fibra em detergente neutro (FDN)

kg/kg®-'' 0,072 0,074 0,074 0,074 7 1,04

% Peso corporal 1.^4 1,58 1,57 1,57 Y = 0,1,57 4,13

kg/dia 2,31 7,64 7,52 7,58 - -

Consumo de matéria mineral (MM)

kg/kg®'"'^ 0,007 0,007 0,007 0,007 Y = 0,007 1,05

% Peso corporal 0,15 0,15 0,15 0,15 Y = 0,15 4,19

kg/dia 0,71 0,72 0,69 0,69 - -

Consumo de carboidrato total (CHOT)

kg/kg^-''^ 0,087 0,088 0,086 0,085 8 1,04

% Peso corporal 1»^6 1,88 1,84 1,82 Y = 01,85 4,15

kg/dia 8,82 9,07 8,81 8,72 - -

R^54,0; ^ Y=0,0156542-0,0000454252X R^77,9; ^ Y= 0,0159871-0,00426681X R^35,4; ^
Y=0,00233592+0,000187552X R^99,8 ® Y=0,238416+0,0193347X R^9,2; ' Y=7,25739-H),0d0043787X
R^ 20,6; ®Y=0,08700653+0,00D05794X-0,00000509605X^ K^5,4

Quilcgrama/ quUograma metabólico (kg/kg°''^), %PC: % do peso corporal; CV: coeficiente de variação.
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Para o consumo de FDN expresso em kg/kg ' foi observado um efeito linear crescente

(P < 0,05) com a inclusão de CA nas rações. Isto é possível, visto que, o maior teor de FDN

do CA (53,34% na MS) em relação ao farelo de soja (20,13% na MS) pode ter colaborado

para este efeito linear crescente, uma vez que ocorreu a substituição do farelo de soja pelo CA

nas rações experimentais.

Foi observado um efeito quadrático positivo (P < 0,05) para o consumo de CHOT

(kg/kg®'^^) com a inclusão de CA nas rações. Podemos relacionar este efeito com a equação de

CHOT proposta por Snifeen et al. (1992) onde a variação do teor de PB e EE influenciam na

obtenção do teor de CHOT.

Os valores de peso corporal inicial e final, ganho médio total e diário, conversão e

eficiência alimentar de novilhos Nelores alimentados com ração contendo níveis de 0%; 10%;

20% e 30% de inclusão de CA podem ser observados na Tabela 8.

Tabela 8 - Médias dos pesos corporal inicial e final, ganho médio total e diário, conversão
alimentar, eficiência alimentar de novilhos Nelore confinados

Variáveis Níveis de inclusão de caroço de algodão Regressão CV%

0% 10% 20% 30%

inicial
442,62 446,00 440,87 443,62

Y = 443,28 4,11

final
508,00 520,10 515,00 521,00

Y = 516,03 4,58

total
65,00 74,00 74,00 77,00

Y =72,50 19,69

diário
1,308 1,483 1,485 1,548

Y= 1,456 19,92

(kg)
Peso corpí

(kg)
Ganho mé

(kg/60 dias)
Ganho mé(

(kg/dia)
Conversão alimentar

(kg de MS/kg de 9,36 8,08 8,07 7,85 Y = 8,34 21,91
ganho)
Eficiência alimentar

(kg de ganho/kg de 0,11 0,13 0,13 0,13 Y = 0,13 19,07
MS)
PC=Peso corporal

Não foi observado efeito significativo da inclusão de CA nas rações sobre o peso

corporal inicial e final, ganho médio total (GMT) e diário (GMD), conversão e eficiência

alimentar (EA) dos novilhos. Entretanto pode ser observado que os novilhos alimentados com

a ração com o nível de 30% de CA, apresentaram um valor de ganho médio total e diário de

aproximadamente 15,6% superior aos novilhos alimentados com 0% de CA, ou seja, uma

diferença de aproximadamente 240 gramas por dia.
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Resultados semelhantes aos deste trabalho também foram verificados por Prado et al.

(1995), que avaliaram o desempenho de novilhos Nelore confinados com dois níveis de

caroço de algodão (15 e 30% da MS) na dieta, associados a cana-de-açúcar ou capim elefante,

e não encontraram diferença entre os tratamentos para o GMD e CMS.

Pesce (2008) trabalhando com 48 novilhos da raça Nelore testou a influência de quatro

dietas contendo diferentes níveis de CA (0%, 10%, 20% de caroço in natura e 20% aquecido

em câmara climática) no desempenho e características de carcaça destes animais. O autor

concluiu que a inclusão do CA em até 20% da MS não alterou o consumo de MS, mas no

final do período experimental os animais apresentaram maior GMD e maior EA em relação ao

período inicial do experimento. As características de carcaça não foram influenciadas pela

inclusão do CA na dieta.

Para a conversão e eficiência alimentar foi observada uma diferença de

aproximadamente 16,1% e 15,4%, respectivamente, entre as rações com 30% e 0% de

inclusão de caroço de algodão.

A diferença numérica no GMD e GMT observada para as rações com os diferentes

teores de inclusão do CA pode ser devido ao teor crescente de NDT, os quais apresentaram

uma variação de aproximadamente 4,0% entre a ração com 0% de CA e a ração coni 30% de

CA.
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5-CONCLUSÃO

Conclui-se que a inclusão de caroço de algodão nas rações compostas com resíduos

agroindustriais (bagaço de cana-de-açúcar, casquinha do grão de soja, e farelo de soja) até

30% não alterou significativamente o consumo dos nutrientes (% PC), o ganho de peso, a

conversão e eficiência alimentar de novilhos terminados em confinamento.

A utilização de caroço de algodão na alimentação de novilhos confinados está

correlacionada com a viabilidade econômica e disponibilidade deste no mercado.

Novos estudos sobre a inclusão de caroço de algodão em rações com alimentos

agroindustriais para novilhos deverão ser realizados.
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